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Ementa Abordagem histórica e conceitual da Música Popular em seus diversos gêneros. Em cada período letivo

haverá uma ementa específica. Bibliografia: A ser definida conforme os tópicos a serem abordados.
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Conteúdo

Teorias da criatividade Teorias da significação Recursos poéticos implicados na criação e interpretação musical

Realização musical, seja composição, arranjo e/ou interpretação

Metodologia

Leitura de textos e discussão sobre o universo criativo, bem como da significação, sempre com intuito de utilizar

conceitos teóricos desses campos para compreender e propor processos de criação na música popular, o que

pode combinar de variadas formas composição, arranjo e interpretação (como execução). Apreciação crítica de

processos criativos da fonografia, e realização prática de um processo próprio, embasado nos conceitos

discutidos e na articulação de teoria e prática musicais.

Observação
Bibliografia a ser alterada/complementada em breve


